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Resumo: O estudo analisou o conforto térmico em Patos-PB a partir de dados de 

temperatura do ar, precipitação e umidade relativa referentes aos anos de 2007 e 2008, 

disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia. Os resultados evidenciaram 

valores elevados de IC, IDT e ITU (54,67 °C, 31,42 °C e 32,38 °C), indicando condições 

de acentuado desconforto térmico e potenciais riscos à saúde da população, obtidos junto 

ao Instituto Nacional de Meteorologia – INMET.  
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INTRODUÇÃO 

 

A contemporaneidade pode ser caracterizada, entre 

outros aspectos, pela globalização, pela intensificação 

da comunicação, pela busca por precisão e pela 

padronização de processos. Esses elementos estão 

fortemente presentes na arquitetura, na qual, em 

muitos projetos, questões como climatização e 

iluminação são solucionadas predominantemente por 

meio de sistemas mecânicos (Lamberts; Dutra; 

Pereira, 2014). 

O uso crescente de recursos artificiais nas edificações 

estimulou a preocupação com a eficiência energética. 

Conforme destacam De Dear et al. (2013), essa 

preocupação tende a orientar e influenciar 

significativamente as pesquisas sobre conforto 

térmico nas próximas décadas. 

A sensação de conforto térmico é associada ao ritmo 

A troca de calor entre o corpo humano e o meio 

ambiente ocorre em diferentes tipos de espaços e é 

influenciada por diversos parâmetros, como 

características construtivas, fatores climáticos e 

presença de vegetação. Esses elementos podem tornar 

os ambientes mais ou menos adequados ao bem-estar 

humano (Carfan et al., 2010). 

Um dos conceitos utilizados para classificar as 

sensações térmicas percebidas pelo organismo é o 

Índice de Calor. De acordo com Santos et al. (2015), 

esse índice é aplicado principalmente em locais com 

temperaturas elevadas e em situações de exposição a 

ambientes abertos. 

No contexto urbano, existe uma relação mútua entre o 

homem e o clima. O crescimento acelerado das 

cidades, intensificado a partir do século XX pelo 

processode urbanização,modificou significativamente 

a estrutura urbana, alterando a temperatura do ar e 

contribuindo para o aumento do desconforto térmico 

da população. 

Santos et al. (2011) destacam que, em países tropicais 

como o Brasil, a discussão sobre o conforto térmico é 

fundamental para o bem-estar da população, 

especialmente em cidades do interior, onde o 

planejamento urbano adequado pode reduzir o estresse 

térmico. Nesse sentido, Leal (2012) aponta que o 

planejamento de florestas urbanas, com a criação de 

parques, bosques e arborização de ruas, constitui uma 

das estratégias mais eficazes para promover melhorias 

no microclima urbano. 

O Índice de Calor foi desenvolvido em 1979 por R. G. 

Steadman e estabelece uma relação entre a 

temperatura do ar e a umidade relativa, resultando na 

chamada temperatura aparente, que representa a 

sensação térmica percebida pelo corpo humano. Esse 

índice é recomendado para regiões de clima quente, 

considerando indivíduos na sombra e sob condições de 

vento fraco (Santos et al., 2015). 

Segundo Queiroga (2019), compreender o conforto 

térmico contribui para a melhoria da qualidade de vida 

e da saúde da população, além de influenciar 

comportamentos e subsidiar o planejamento de 

espaços urbanos. Em dias quentes e úmidos, a 

sensação térmica tende a ser mais desagradável, 

podendo provocar fadiga e outros impactos à saúde 

(Nóbrega e Lemos, 2011). 

A temperatura aparente, ou Índice de Calor, é utilizada 

como um sistema de alerta, pois permite classificar 

níveis de risco à saúde com base na combinação entre 

temperatura do ar e umidade relativa. Dessa forma, a 
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análise do conforto térmico urbano pode subsidiar 

políticas públicas voltadas ao planejamento ambiental 

e urbanístico, especialmente no que se refere à 

arborização das cidades. 

Para essa avaliação, utilizam-se diferentes índices 

bioclimáticos, entre os principais estão: Índice de 

Calor (IC), Índice de Desconforto Térmico (IDT) e 

Índice de Temperatura e Umidade (ITU). 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar 

os índices de conforto térmico na cidade de Patos 

(PB), nos anos de 2007 e 2008, a partir de dados 

históricos disponibilizados pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET). 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo compreende o município de Patos, 

localizado na região Centro-Oeste do estado da 

Paraíba, inserido na Mesorregião do Sertão Paraibano 

e na Microrregião de Patos. O município apresenta 

clima semiárido, caracterizado por condições quentes 

e secas, e integra a Bacia Hidrográfica do Rio 

Piranhas. 

Seus limites territoriais são: ao norte, São José do 

Espinharas e São Mamede; a leste, Quixaba e Cacimba 

de Areia; ao sul, São José do Bonfim e Mãe d'Água; e 

a oeste, Malta e Santa Teresinha. As informações são 

baseadas em dados do IBGE(2019). 

A população da cidade de Patos é de 107.605 pessoas 

(IBGE, 2019), com área de unidade territorial de 

473.056km² (IBGE, 2018) e PIB per capita de 15.882, 

57 R$ (IBGE, 2017).  

 
Figura 1. Localização do município de Patos-PB. 

Neste estudo, utilizaram-se dados históricos de 

temperatura do ar e umidade relativa provenientes das 

estações automáticas do Instituto Nacional de 

Meteorologia, obtidos por meio do Banco de Dados 

Meteorológicos para Ensino (BDMEP), referentes ao 

período de 207 a 2018 (Figura 2). 

O intervalo de coleta compreendeu de 01/01/2007 a 

31/12/2008. A estação utilizada encontra-se em 

operação, com identificação OMM 82791, localizada 

nas coordenadas latitude −7,01° e longitude −37,26°. 

 

 

Figura 2. Estação meteorológica de Patos-PB. 

Através dos dados históricos obtidos, das variáveis 

climáticas como temperatura do ar e umidade relativa 

do ar. Com esses dados, foram calculados o IC, IDT 

e ITU. 

Foi utilizado a metodologia de Steadman (1979), para 

cálculo do índice de calor (Equação 1).A fórmula é 

representada abaixo, em que IC é o Índice de 

Calor(°C), T é a temperatura máxima diária, sendo a 

temperatura do bulbo seco em (°C) e  UR é a umidade 

relativa do ar em %. 

Equação 1: 

IC = -42.379+2.04901523.T+10.14333127.UR-

0.22475541.T.UR-0.00683783.T2-

0.05481717.UR2+0.0122874.T2.UR+0.00085282.T.

UR2-0.00000199.T2UR2…………………..……. (1) 

Quadro 1. Níveis de alerta e possíveis sintomas 

fisiológicos às pessoas, de acordo com o Índice de 

Calor, adaptação de National Weather Service Eather 

Forecast Office, NOAA (1991). 

Índice de 

calor 

 

Nível de 

perigo 

Síndrome de calor 

(sintomas) 

IC < 27°C Ausência 

de alerta 

 Ausência 

 

27°C – 32°C 

Atenção Possível fadiga em casos de 

exposição prolongada e 

atividade física. 

 

32°C – 41°C 

Muito 

cuidado 

Possibilidade de câimbras, 

esgotamento insolação para 

exposições prolongadas. 
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41°C – 54°C Perigo Câimbras, insolação e 

esgotamento prováveis. 

Possibilidade de dano 

cerebral (AVC) para 

exposições prolongadas. 

IC > 54°C Extremo 

perigo 

Insolação e Acidente 

vascular cerebral (AVC) 

eminente. 

Foi utilizado a metodologia de Thom (1959) para 

realizar o cálculo do Índice de Desconforto Térmico 

(Equação 2), em que o índice é função da temperatura 

máxima e umidade relativa do ar. A fórmula 

representada abaixo, em que IDT é o índice de 

desconforto térmico (°C), T é a temperatura em °C e 

UR é a umidade relativa do ar em %. 

Equação 2: 

IDT = T- (0,55- 0,0055*UR). (T-14. 5)................... (2) 

Com base nos valores de referência de IDT, é possível 

identificar o nível de desconforto de acordo com o 

Quadro 2. 

IDT (°C) Nível de Desconforto Térmico 

IDT < 14,9 °C Desconfortável 

15 - 19,9 °C Confortável 

20 - 26,4 Conforto parcial 

IDT > 26,5 Desconfortável 

Fonte: Silva et a l.(2009). 

O Índice de Temperatura e Umidade (ITU) é utilizado 

para quantificar para quantificar o “stress” em 

ambientes urbanos (Barbirato et al.,2007). A fórmula 

é representada pela equação abaixo, onde ITU é o 

índice de desconforto térmico, onde T é a temperatura 

em °C e UR é a umidade relativa do ar em %: 

O nível de referência para conforto térmico em função 

dos valores de ITU, pode ser verificado no quadro 3.   

Equação3: 

ITU = 0,8𝑇𝑎𝑟 +
𝑈𝑅 ∗ 𝑇𝑎𝑟
500

………………………… . (3) 

Quadro 3. Nível de conforto térmico em função do 

ITU. Segundo SILVA et. al (2009). 

Após feito a obtenção das variáveis climatológicas 

necessárias para os cálculos, os resultados obtidos 

foram tabulados e calculados utilizando-se o software 

Excel 2016 , onde foi feito gráficos  para uma melhor 

visualização do comportamento das variáveis e 

índices relacionados ao conforto térmico humano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados foi possível fazer os gráficos, 

para avaliar as variações de temperatura máxima, 

umidade relativa, precipitações, Índice desconforto 

térmico Índice de temperatura e umidade e Índice de 

calor durante o período para o intervalo de tempo de 

estudo nos meses de 2007 a 2008 de observações, 

como as estações têm uma vasta extensão de 

informações, nos permite analisar com mais profundo. 

Gráfico 1. Valores do Índice de Desconforto Térmico 

(IDT) e Umidade relativa média (URM) das médias 

mensais dos anos 2007 a 2008 da cidade de Patos, 

Paraíba. 
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Analisando, os valores mais altos do IDT em 

2007(Gráfico 1) foram nos meses de fevereiro  e 

setembro ,com 32,43 e 31,64°C, valores considerados 

como desconfortáveis(Quadro2).Em 2018 os valores 

mais alto do IDT foram em  novembro e dezembro, 

com 31,29 e 31,25 °C, respectivamente. Valores 

considerados como desconfortáveis quando (Quadro 

2). 

Para os valores considerados mais baixos de IDT em 

2007 foram nos meses de julho e agosto, com 28.03 e 

28.89°C (Quadro 2). Em 2018 foram os meses de IDT 

abaixo julho e agosto os menores valores foram 29,25 

e 29,07°C, respectivamente. Todos considerando 

desconfortáveis conforme mostra no Quadro 2. 

A cidade de Patos-PB, apresentou maior índice de 

URM de 73,77% no mês de abril de 2018 (Gráfico 1), 

observa-se que o menor valor em estudo foi  43,45%  

no mês de novembro de 2017.  

De acordo com Santos et. al, (2015), essas são 

condições de temperaturas altas, que pode acarretar no 

aumento do metabolismo celular do organismo, como 

Nível de conforto ITU 

Confortável 42 < ITU < 24 

Levemente desconfortável 24 < ITU < 26 

Extremamente 

desconfortável 

ITU > 26 

Nível de conforto ITU 

Confortável 42 < ITU < 24 

Levemente desconfortável 24 < ITU < 26 

Extremamente 

desconfortável 

ITU > 26 
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também a produção de calor, de modo que o 

organismo começa a apresentar sintomas como 

intensa  sudorese , alteração na respiração e frequência 

cardíaca. 

 

Gráfico 2. Valores do Índice de temperatura e umidade 

(ITU) e Umidade relativa média (URM) das médias 

mensais dos anos 2007 a 2008 da cidade de Patos, 

Paraíba. 
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Por meio do gráfico 2, percebe que os  valores mensais 

do  ITU no período de 2007 a 2008, mostra o 

comportamento dos valores foram variando de 29,02 

e 33,5°C, quando comparamos  com o quadro 3, 

classificados como “extremamente desconfortável”  

Observando o gráfico 2, percebe-se que valores URM 

do ano de 2018, obteve maior valor no mês de abril 

com  73.77%. Nas médias dos meses da URM foi 

possível constatar, utilizando o gráfico 2, que  

depender apenas da umidade relativa  o munícipio não 

atingiu o estado de alerta, pois a menor média mensal 

de umidade relativa foi maior que 43%, ocorrida em 

novembro de 2007. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o 

nível ideal de umidade gira entre 40% e 70%, e quando 

se encontra abaixo de 30% é considerada como 

situação de alerta e os prejuízos para a saúde se tornam 

mais claros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3.Valores do Índice calor (IC) e Umidade 

relativa média (URM) das média mensais dos anos 

2007 a 2008 da cidade de Patos, Paraíba. 
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Fazendo uma comparação entre IC em relação , a 

curva da média de Índice de calor e URM é muito 

similares as curva (gráfico 3), devido a Equação 1, 

mostrar que a umidade relativa do ar é diretamente 

proporcional ao Índice de Calor é importante trazer o 

conceito dado por Cavalcante et al. (2017), onde diz 

que a temperatura é o inverso da umidade relativa. 

Segundo Cavalcante et al. (2017) o índice de calor está 

relacionado com níveis de alerta diversos sintomas 

fisiológicos, com IC menor que 27°C, não há nenhum 

risco; com IC de 27 a 32°C, risco de atenção; com IC 

de 32 a 41.1°C, muito cuidado; com IC de 41.1 a 54°C 

há perigo; com IC maior que 54°C há extremo perigo, 

com possibilidade de insolação e Acidente Vascular 

Cerebral (AVC).  

Logo, em todos os anos de todos de estudo, os valores 

desses índices de calor apresentaram como péssimo a 

qualidade e vida. Portanto, a cobertura vegetal é um 

dos principais elementos atenuadores dessa 

problemática e ainda pode colaborar com o conforto 

térmico, com uma função essencial na qualidade de 

vida da população, agindo na amenização da 

temperatura das cidades, diminuindo e com isso o 

Índice de Calor. 

Gráfico 4.Valores do Índice de Temperatura e 

Umidade(ITU) e temperatura máxima (TMM) das 

média  mensais dos anos 2007 a 2008 da cidade de 

Patos, Paraíba. 



Anais do VII CoBICET – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 

21 a 25 de agosto de 2026 

 

Evento online  

www.even3.com.br/cobicet2026 

 

Ja
n

Fe
v

M
ar

Ab
r

M
ai Ju
n Ju
l

Ag
o

Se
t

O
ut

N
ov D
ez Ja
n

Fe
v

M
ar

Ab
r

M
ai Ju
n Ju
l

Ag
o

Se
t

O
ut

N
ov D
ez

28

29

30

31

32

33

Ja
n

Fe
v

M
ar

Ab
r

M
ai Ju
n Ju
l

Ag
o

Se
t

O
ut

N
ov D
ez Ja
n

Fe
v

M
ar

Ab
r

M
ai Ju
n Ju
l

Ag
o

Se
t

O
ut

N
ov D
ez

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

 

ín
di

ce
 d

e 
T

em
pe

ra
tu

ra
 e

 U
m

id
ad

e 
(°

C)

 

T
em

pe
ra

tu
ra

 m
áx

im
a(

°C
)

 

Como se observa (Gráfico 4), a relação da temperatura 

em relação ao Índice de Temperatura e Umidade(ITU) 

durante ao ano de 2007 a 2008. 

 É visto que, os valores menores das médias dos meses 

de temperatura máxima foram registrados em 2017 

(31,06°C) a 2018 (31.47°C), houve uma diferença de 

0.41°C. Em 2018 os maiores valores (Gráfico 3) 

,encontraram as TMM  foram no  mês de novembro 

em   2017 e  2018 (36.73°C e 36.72°C), 

respectivamente. 

O valor mais baixo de ITU, em 2017 foi de 29.02 °C 

no mês de julho. Em 2018 o menor valor foi de 

30.24°C no mês de agosto. O maior valor encontrado 

de ITU no período foi de 33.53°, conforme o quadro 

3. Os valores no período são considerados 

extremamente perigoso a saúde da população na 

qualidade de vida no município de Patos –PB. 

Gráfico 5.Valores do Índice de Desconforto 

Térmico(IDT) e temperatura máxima (TMM) média 

dos mensais dos 2007 a 2008 da cidade de Patos, 

Paraíba. 
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Segundo Silva et al. (2009), valores do Índice de 

Desconforto Térmico (IDT) iguais ou superiores a 

26,5 °C já caracterizam condição de desconforto. No 

presente estudo, o menor valor registrado foi de 28,9 

°C, indicando que, durante todo o período analisado, a 

população de Patos-PB esteve continuamente exposta 

a situações de desconforto térmico, conforme 

evidenciado no Gráfico 5. 

O comportamento das curvas demonstra relação direta 

entre o IDT e a temperatura do ar. De acordo com 

Santos et al. (2015), essas condições de temperaturas 

elevadas podem intensificar o metabolismo celular e a 

produção de calor no organismo, desencadeando 

sintomas como sudorese intensa e alterações na 

respiração e na frequência cardíaca. 

Gráfico 6.Valores do Índice de Calor(IC)  e 

temperatura máxima (TMM) das média dos mensais 

dos 2007 a 2008 da cidade de Patos, Paraíba 
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Observando o Gráfico 6, nota-se a relação entre a 

TMM e o Índice de Calor (IC) ao longo do período 

analisado. O menor valor da média mensal da TMM 

foi registrado em julho de 2017 (31,06 °C) e em junho 

de 2018 (31,47 °C). A média anual foi de 34,62 °C em 

2017 e 34,07 °C em 2018, resultando em média de 

34,34 °C no intervalo estudado. 

Os valores de sensação térmica estimados pelo IC, 

também apresentados no Gráfico 6, indicam médias 

superiores a 45 °C em todos os anos, conforme o 

Quadro 1. Esses resultados caracterizam um nível de 

alerta considerado perigoso, com possibilidade de 

fadiga, sonolência, esgotamento e até danos à saúde 

em caso de exposição prolongada da população. As 

curvas dos índices não apresentam comportamento 

contínuo; ainda assim, observa-se a manutenção de 

temperaturas máximas médias elevadas (34,34 °C) e 

um Índice de Calor médio de 54,67 °C no período 

analisado. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o município de Patos-PB apresentou 

valores de IC, IDT e ITU de 54,67 °C, 31,42 °C e 

32,38 °C, respectivamente. Esses resultados indicam 

a elevada magnitude dos índices analisados, 

associando-se a potenciais riscos à saúde da 

população e caracterizando o ambiente como 

termicamente desconfortável. 
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